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delegação do poder público.
(D) O cargo comissionado é aquele atribuído ao servi-
dor público que ocupa um emprego público na admi-
nistração indireta.
(E) Os subsídios do servidor público são os estipêndios 
atribuídos àquele que exerce cargo de direção, chefia 
ou assessoramento.

7. VUNESP - ESC (TJ SP)/TJ SP/2023
Assunto: Direito Administrativo - Das Penalidades e de 

sua Aplicação (arts. 251 a 263 da Lei nº 10.261/1968)

Considere que Mário é oficial administrativo e traba-
lha no atendimento ao público. Certo dia, após uma longa 
discussão com João, seu antigo desafeto, Mário o agride 
fisicamente no local de trabalho e durante o horário de 
expediente.

Com base na situação hipotética e no disposto na Lei 
no 10.261/68, é correto afirmar que Mário

(A) estará sujeito à pena de repreensão ou multa, caso 
o ato tenha provocado lesões de natureza leve.
(B) estará sujeito à pena de demissão e a prescrição 
da pretensão punitiva da Administração se contará a 
partir do momento em que o ato for descoberto pelo 
seu superior hierárquico.
(C) deverá ser demitido a bem do serviço público, sal-
vo se tiver praticado o ato em legítima defesa.
(D) deverá ser suspenso e a penalidade será aplicada 
pelo seu superior hierárquico imediato.
(E) somente será demitido por se tratar de ofensa físi-
ca, já que a prática de ofensas morais importa a aplica-
ção da pena de suspensão.

8. VUNESP - NER (TJ SP)/TJ SP/PROVIMENTO/2022
Assunto: Direito Administrativo - Das Disposições Ge-

rais (arts. 1º a 8º-A da Lei nº 8.429/1992)

O advento da Lei Federal no 14.230, de 25 de outubro 
de 2021, alterou significativamente o sistema de respon-
sabilização por atos de improbidade administrativa no or-
denamento jurídico pátrio. Acerca do seu conteúdo, assi-
nale a alternativa correta.

(A) A comprovação do dolo, nos termos da lei, poderá 
ser presumida face ao resultado prático relativo à per-
da patrimonial, desvio, apropriação, malbaratamento 
ou dilapidação dos bens ou haveres das entidades des-
critas no art. 1o da Lei.
(B) A indisponibilidade de bens jamais poderá ser de-
cretada sem a formação do contraditório, em virtude 

da incidência dos princípios do direito administrativo 
sancionador.
(C) Os efeitos da Lei de Improbidade Administrativa 
não alcançam as entidades privadas, mesmo se estas, 
em sua constituição, tenham sido custeadas pelo erá-
rio.
(D) A nomeação ou indicação política por parte de 
agente competente não configura ato de improbidade 
administrativa a menos que se comprove o dolo com 
finalidade ilícita por parte do agente.

9. VUNESP - PROC M (SERTÃOZINHO)/PREF SER-
TÃOZINHO/2023

Assunto: Direito Administrativo - Da Prescrição (arts. 
23 a 23-C da Lei nº 8.429/1992)

De acordo com a Lei de Improbidade Administrativa, a 
respeito da prescrição, assinale a alternativa correta.

(A) O prazo de prescrição intercorrente será, em regra, 
de 8 (oito) anos.
(B) Os atos de interrupção e suspensão de prescrição 
produzem efeito exclusivamente em relação a parte 
do processo em que foi praticado.
(C) O reconhecimento da prescrição intercorrente 
pode se dar de ofício ou a requerimento da parte inte-
ressada, após prévia oitiva do Ministério Público.
(D) A instauração de inquérito civil ou processo admi-
nistrativo para apuração não suspende o prazo pres-
cricional.
(E) É causa de interrupção de prescrição o despacho 
que determina a citação do réu.

10. VUNESP - ASST EPCC (EPC)/EPC/2023
Assunto: Direito Administrativo - Tópicos Mesclados 

de Improbidade Administrativa (Lei nº 8.429/1992)

Beltrano, responsável pelo estoque de suprimentos de 
escritório na empresa estatal “XPTO S/A”, precisou sair um 
dia mais cedo do trabalho para comparecer a um recital 
de sua filha de quatro anos na escola. Como talvez fosse 
necessário acessar o armário no qual o estoque era guar-
dado, sem avisar ao seu superior, compartilhou a senha 
do cadeado com seu colega de equipe, Ciclano, a fim de 
que este suprisse qualquer demanda na sua ausência. Al-
guns dias mais tarde, descobriu-se que cerca de R$15 mil 
em materiais de escritório foram retirados ilicitamente do 
armário por Ciclano, usando a senha compartilhada por 
Beltrano.
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68. VUNESP - INV POL (PC SP) /PC SP/2018
Assunto: Criminologia - Vitimologia

As vítimas podem ser classificadas da seguinte manei-
ra: vítima completamente inocente ou vítima ideal; vítima 
de culpabilidade menor ou por ignorância; vítima voluntá-
ria ou tão culpada quanto o infrator; vítima mais culpada 
que o infrator e vítima unicamente culpada.

No estudo da vitimologia, essa classificação é atribuída 
a

(A) Benjamin Mendelsohn.
(B) Enrico Ferri.
(C) Cesare Bonesana.
(D) Cesare Lombroso.
(E) Raffaele Garofalo.

69. VUNESP - ESC POL (PC SP) /PC SP/2018
Assunto: Criminologia - Vitimologia

Com relação às classificações de vítimas, apresentadas 
por Benjamim Mendelsohn, em relação aos estudos de vi-
timologia,

(A) vítima completamente inocente é aquela cuja par-
ticipação ativa é imprescindível para a caracterização 
do crime.
(B) vítima resistente é aquela que concorre para a pro-
dução do resultado.
(C) vítima ideal é aquela que contribui, de alguma for-
ma, para o resultado danoso.
(D) vítima como única culpada pode ser exemplificada 
pelo indivíduo embriagado que atravessa avenida mo-
vimentada vindo a falecer atropelado.
(E) vítima por ignorância é aquela que não tem nenhu-
ma participação no evento criminoso.

70. VUNESP - ESC POL (PC SP) /PC SP/2018
Assunto: Criminologia - Vitimologia

Assinale a alternativa correta no que diz respeito à vi-
timologia.

(A) Vitimização secundária é definida como o resulta-
do da agressão infligida à vítima pelo autor do crime.
(B) No Brasil, a vitimologia é sistematizada por auto-
res nacionais a partir da década de 30 do século XX, 
ajudando a nortear a elaboração do Código Penal de 
1940.
(C) Na década de 80 do século XX, a ONU promulgou 
um dos principais diplomas internacionais no que diz 
respeito aos direitos das vítimas.

(D) O termo “vitimologia” foi cunhado na década de 20 
do século XX, ao término da primeira guerra mundial.
(E) Vitimização terciária é definida como o resultado 
dos obstáculos e sofrimentos vivenciados pela vítima, 
em decorrência dos procedimentos legais da persecu-
ção penal desenvolvida pelo Estado.

71. VUNESP - DAT POL (PC SP) /PC SP/2018
Assunto: Criminologia - Vitimologia

Assinale a alternativa correta no que diz respeito à 
classificação dos tipos de vítimas segundo Hans Von Hen-
ting.

(A) Vítima com ânsia de viver – denomina-se assim 
aquela que, sob o pretexto de que a persecução judi-
cial lhe causaria maiores danos do que o próprio sofri-
mento resultante da ação criminosa, acaba deixando 
de processar o autor do delito. São vistos tais compor-
tamentos geralmente nos roubos ocorridos nas ruas, 
nos crimes sexuais e nas chantagens.
(B) Vítima imune – é considerada dessa forma a pessoa 
que, em decorrência de seu cargo, função, ou algum 
tipo de prestígio na sociedade em que vive, acredita 
que não está sujeita a qualquer tipo de ação delituosa 
que possa transformá-la em vítima. Um exemplo é o 
padre.
(C) Vítima falsa – é taxada dessa forma a vítima que, 
pela cobiça, pelo anseio de se enriquecer de maneira 
rápida ou fácil, acaba sendo ludibriada por esteliona-
tários ou vigaristas.
(D) Vítima que se converte em autor – denomina-se as-
sim a vítima que, por não aceitar ser agredida pelo au-
tor, reage e passa a agredi-lo da mesma forma, sempre 
em sua defesa ou em defesa de outrem, ou também 
no caso de cumprimento do dever. Nessa situação, há 
sempre a disposição da vítima em lutar com o autor.
(E) Vítima da natureza – denomina-se assim a pessoa 
que possui uma tendência natural de se tornar víti-
ma. Isso pode decorrer da personalidade deprimida, 
desenfreada, libertina ou aflita da pessoa, sendo que 
esses tipos de personalidade podem de algum modo 
contribuir com o criminoso.
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nos e colocam em um biodigestor, um equipamento utilizado para o tratamento de efluentes residenciais. O dispositivo 
acelera o processo de decomposição da matéria orgânica por meio da ausência de oxigênio e tem a função de transfor-
mar os restos de alimentos em gás de cozinha e biofertilizante. A estrutura do equipamento pode ser usada, ainda, para 
tratar o esgoto em escolas que não possuem saneamento básico.

O gás é usado nas dependências do colégio para esquentar as refeições dos alunos e funcionários, diminuindo, as-
sim, os gastos com a compra de outros botijões GLP. Já o chorume, também conhecido por líquido percolado, oriundo 
da decomposição do lixo orgânico, permite a fabricação de um excelente adubo natural que serve como

fertilizante para plantas e hortas.

(Luciano Nagel. Em: https://www.uol.com.br/ecoa, 12.11.2022. Adaptado)

Com o biodigestor, a Escola Alfredo Scherer está apta   _________transformar restos de comida em gás. O disposi-
tivo faz isso graças________decomposição da matéria orgânica por meio da ausência de oxigênio. A estrutura do equi-
pamento pode ser usada, ainda, para cuidar________esgoto em escolas________não há saneamento básico.

Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas do enunciado devem ser preenchidas, respectivamente, com:
(A) a … a … do … que
(B) em … a … o … que
(C) para … à … no … aonde
(D) em … a … o … no qual
(E) a … à … do … em que

4. VUNESP - SOLD (PM SP)/PM SP/2ª CLASSE/2023 Língua Portuguesa (Português) - Substantivo

Leia a tira.

Ao se referir ao irmão no aumentativo, “irmãozão”, a menina demonstra
(A) independência, sugerindo que pode dispensar a ajuda dele.
(B) apreço, revelando seu reconhecimento por ele tê-la ajudado.
(C) desagrado, tendo em vista que ele nem sempre se dispõe a colaborar.
(D) rivalidade, pelo fato de ele ser mais velho do que ela.
(E) despeito, constatando que o irmão se mostra mais sábio do que ela.

5. VUNESP - ANA (PREF PINDA)/PREF PINDAMONHANGABA/AMBIENTAL/2023 Língua Portuguesa (Português) 
- Substantivo

Leia o texto para responder à questão.

Flor-de-maio
ntre tantas notícias do jornal – o crime de Sacopã, o disco voador em Bagé, a nova droga antituberculosa, o andaime 

que caiu, o homem que matou outro com machado e com foice, o possível aumento do pão – há uma pequenina nota 
de três linhas, que nem todos os jornais publicaram. É assinada pelo senhor diretor do Jardim Botânico, e diz que a par-
tir do dia 27 vale a pena visitar o Jardim, porque a planta chamada “flor-de-maio” está, efetivamente, em flor.
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E “tchi” não é átono, é tônico. Tônico como um gin tô-
nico, tanto que parece o som de um copo a bater no outro. 
“Tchi amo” é uma declaração de amor e um brinde. Ainda 
agora o amor começou e quem o declara já está a brindar 
a ele.

É uma excelente alternativa. Pelo menos, muito me-
lhor do que “estimo-te intensamente”.

(Ricardo Araújo Teixeira. Em: https://www1.folha.uol.com.br/colunas, 
08. 04. 2023. Adaptado)

Na oração – ... já está a brindar a ele. –, o termo desta-
cado é um pronome

(A) anafórico, que se refere ao substantivo “brinde”.
(B) catafórico, que se refere à expressão “gin tônico”.
(C) anafórico, que se refere ao substantivo “copo”.
(D) catafórico, que se refere à expressão “som de um 
copo”.
(E) anafórico, que se refere ao substantivo “amor”.

67. VUNESP - PROF (PREF ST ANDRÉ)/PREF SANTO 
ANDRÉ/EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL II/LÍNGUA PORTU-
GUESA/2023

Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Coerência. 
Coesão (Anáfora, Catáfora, Uso dos Conectores - Prono-
mes relativos, Conjunções etc)

Leia o texto para responder à questão.
‘Te amo’ é resposta brasileira

à dificuldade de amar em português
Foi por Sérgio Rodrigues, que leio sempre com prazer 

nesta Folha, que soube que uma página de internet dedi-
cada ao português desaconselha o uso da expressão “te 
amo” porque “não se pode começar frase com pronome 
oblíquo átono”.

Ora, a formulação “te amo” é uma excelente resposta 
brasileira à dificuldade de amar em português. No portu-
guês de Portugal nós dizemos “amo-te”, uma palavra essa 
sim verdadeiramente átona que, dita com o sotaque euro-
peu, parece mais um rosnado do que um arrebatamento 
apaixonado.a

Boas alternativas são difíceis de encontrarb. Em tem-
pos propus a substituição de “amo-te” por “estimo-te in-
tensamente”, esperando que a aliteração do t animasse a 
declaração, até por remeter para o som festivo das latas 
que se costumam atar ao carro dos recém-casados.

A minha sugestão não foi bem-sucedida. Ninguém 
aceitou passar a estimar intensamente, e o problema é tão 
gravec que, muitas vezes, por falta de alternativas satisfa-

tórias, falantes de português decidem cair nos braços da 
língua inglesa, caso de Marisa Monte quando celebremen-
te declarou “amor, I love you”.d

Mas a opção brasileira por “te amo” merece encoraja-
mento, e não repúdio. Ao contrário do que sugere a pági-
na citada por Sérgio Rodrigues, a expressão “te amo” não 
começa com um pronome átono. Ou melhor, talvez come-
ce se for eu a proferi-la com o sotaque portuguêse. Mas 
um brasileiro não diz “te amo”. Diz “tchi amo”.

E “tchi” não é átono, é tônico. Tônico como um gin tô-
nico, tanto que parece o som de um copo a bater no outro. 
“Tchi amo” é uma declaração de amor e um brinde. Ainda 
agora o amor começou e quem o declara já está a brindar 
a ele.

É uma excelente alternativa. Pelo menos, muito me-
lhor do que “estimo-te intensamente”.

(Ricardo Araújo Teixeira. Em: https://www1.folha.uol.com.br/colunas, 
08. 04. 2023. Adaptado)

Koch e Travaglia (1990) afirmam que o fenômeno da 
intertextualidade é muito comum entre as matérias jorna-
lísticas de um mesmo dia ou de uma mesma semana, na 
música popular, em nossas apropriações de provérbios e 
ditos populares, em textos literários, publicitários etc. Os 
autores indicam ainda que as relações entre textos podem 
ser explícitas ou implícitas.

(Anna Christina Bentes, “Linguística Textual”. Em: Mus-
salim e Bentes [orgs.], 2005, v. 1)

No texto, exemplifica o conceito de intertextualidade 
explícita a seguinte passagem:

(A) ... parece mais um rosnado do que um arrebata-
mento apaixonado.
(B) Boas alternativas são difíceis de encontrar.
(C) Ninguém aceitou passar a estimar intensamente, e 
o problema é tão grave...
(D) ... caso de Marisa Monte quando celebremente de-
clarou “amor, I love you”.
(E) Ou melhor, talvez comece se for eu a proferi-la com 
o sotaque português.


